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	1. Introdução (exponha de forma concisa a motivação e a importância do trabalho que pretende realizar)

	A computação pervasiva tem por finalidade disponibilizar o ambiente de trabalho do usuário em qualquer lugar, a qualquer momento, de forma transparente, onde diversos elementos computacionais estão interligados [Weiser 1991]. 
Nestes ambientes o mecanismo de descoberta de recursos é essencial para que os recursos possam ser encontrados independentemente de sua localização geográfica. Neste contexto, os recursos podem ser servidores, impressoras, storages, softwares, etc. A representação destes recursos pelos mecanismos de descoberta deve ser organizada, para facilitar a pesquisa, e o compartilhamento por diferentes mecanismos de descoberta de recursos [Schaeffer Filho 2005].
Atualmente não existe um padrão na terminologia utilizada pelos mecanismos de descoberta para referenciar os recursos. Segundo McGrath [McGrath 2000], dispositivos e serviços são recursos equivalentes. Muitas vezes dispositivos são representados na rede por um ou mais serviços, mas um dispositivo pode implementar vários serviços.
Na interoperabilidade entre diferentes mecanismos de descoberta de recursos pode ocorrer que um determinado recurso possa ser representado de forma diferente e não ser localizado.

Muitos mecanismos de descoberta de recursos organizam a descrição dos recursos que gerenciam em linguagem XML (eXtensive Markup Language) [W3C 2008] e realizam pesquisas baseadas em comparações de strings e números. Desta forma estes mecanismos não reconhecem equivalências entre recursos, e nem conseguem inferir relações sobre eles. Também não possuem uma semântica definida, apenas uma organização sintática e estrutural.
Em vista disto, torna-se necessário uma representação destes recursos de forma concisa e não ambígua para uma maior abrangência nos resultados de pesquisa dos mecanismos de descoberta de recursos.
A utilização de um padrão sintático e semântico decorrente do uso de tecnologias de web semântica, dentre estas, o emprego de ontologias [Gruber 1993], aumenta a expressividade na representação dos recursos e facilita a interoperabilidade entre os serviços de descoberta de recursos.
Uma ontologia é um modelo de dados que representa um conjunto de conceitos compartilhados. Ontologias são utilizadas para compartilhar informações de um domínio, composto de um vocabulário bem definido e com um entendimento comum e não ambíguo dos termos e conceitos utilizados pelas aplicações. Os elementos que formam uma ontologia são definidos pela tripla: Classes, Atributos e Relacionamentos.



	


	2. Objetivos (liste os objetivos gerais e específicos, comentando um pouco sobre cada um)

	O objetivo geral deste Trabalho Individual é o estudo dos mecanismos de descoberta de recursos na perspectiva da computação pervasiva, com foco na expressividade da representação e pesquisa dos recursos.
Como objetivos específicos podem ser destacados:

· caracterização dos principais aspectos relacionados a computação pervasiva e descoberta de recursos;

· revisão bibliográfica dos principais mecanismos de descoberta de recursos;

· revisão bibliográfica das tecnologias de web semântica, direcionadas aos mecanismos de descoberta de recursos;

· relacionar e comparar as diferentes formas de representação dos recursos descobertos pelos mecanismos de descoberta;

· propor a partir da revisão feita, um mecanismo de descoberta de recursos, integrado com tecnologias de web semântica, para o middleware EXEHDA [Yamin 2004]. 



	3. Plano de Atividades (liste as atividades previstas para o desenvolvimento do trabalho, relacionando-as com os objetivos. Inclua também referências bibliográficas, ou liste autores, teorias e modelos a serem estudados).

	A metodologia de trabalho terá como foco uma revisão bibliográfica sobre mecanismos de descoberta de recursos, verificando suas características, expressividade e sua utilização na computação pervasiva.
As atividades previstas para alcançar os objetivos deste trabalho individual são:

· estudar fundamentos teóricos sobre computação pervasiva;

· estudar fundamentos teóricos sobre descoberta de recursos, identificando tecnologias relacionadas;

· revisar os principais projetos em computação pervasiva, sistematizando os diferentes  aspectos relativos aos mecanismos de descoberta de recursos utilizados;

· estudar o projeto EXEHDA, revisando seus fundamentos e a concepção dos diversos módulos de sua arquitetura;

· relacionar tecnologias de web semântica que podem ser integradas aos mecanismos de descoberta de recursos;

· propor um mecanismo de descoberta de recursos integrado com tecnologias de web semântica para o middleware EXEHDA;
· redigir, progressivamente, o texto do trabalho individual a medida que as atividades forem sendo realizadas.
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